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EFEITO DA TEMPERATURA SOBRE OS PERÍODOS DE INCUBAÇÃO E LATENTE DE Cylindrocladium pteridis, AGENTE CAUSAL DA MANCHA DE FOLHA DO EUCALIPTO. 
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Escassas são as informações sobre as variáveis que afetam o desenvolvimento da mancha de folha causada por Cylindrocladium pteridis em espécies de eucalipto. Assim, neste trabalho avaliou-se o efeito da temperatura sobre o período latente e de incubação da doença. Folhas destacadas de um clone de Eucalyptus grandis Rio Claro, foram inoculadas separadamente na face adaxial e abaxial com uma suspensão de inóculo (1x104 conídios/mL + tween 20 a 0.05%) e mantidas a 15, 25 e 35ºC por 120 horas. O ensaio foi o casualizado com cinco repetições. Avaliou-se a cada seis horas o aparecimento de sintomas e sinais da doença. O desenvolvimento dos sintomas e a freqüência de folhas com lesão foram maiores para aquelas inoculadas na face abaxial. O período de incubação se mostrou menor para as folhas incubadas a 25ºC cujos primeiros sintomas apareceram 12 HAI (horas após a inoculação) sendo que 48 HAI todas as folhas inoculadas exibiam sintomas. No período de tempo avaliado, a esporulação do patógeno apenas foi observada em folhas inoculadas na face abaxial e incubadas a 25ºC (120 HAI 80% das folhas apresentavam esporos). Em acordo com os ensaios de germinação de conídios que estabeleceram que a temperatura ótima de germinação e crescimento do tubo germinativo de Cylindrocladium pteridis é próxima a 25ºC, o menor período de incubação e latência, a maior severidade da doença e o maior percentual de folhas com sintomas foram detectados nesta temperatura. O maior percentual de folhas e a maior velocidade do aparecimento de lesões nas folhas inoculadas na face abaxial provavelmente está relacionada à penetração via estômato. 

